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ATA DA REUNIÃO  1 

COMUI E CONDECONDH 2 

COMISSÃO DE DEFESA DO CONSUMIDOR, DIREITOS HUMANOS E 3 

SEGURANÇA URBANA DA CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 4 

Aos tres dias do mês de março de dois mil e vinte seis, às quatorze horas, COMUI reuniu-5 

se com o CONDECONDH, na dependências da Câmara Municipal de Porto Alegre, Sala 6 

302, para tratar de pauta específica:  7 

CEDECONDH · Integrantes · Natasha Ferreira (PT) · Vera Armando (PP) · Marcelo 8 

Bernardi (PSDB) · Erick Dênil (PCdoB) · Comandante Nádia (PL). 9 

Os efeitos da suspensão do Edital 017/2025 na política  para idosos em Porto Alegre 10 

Após a conferência de quórum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia. 11 

Natasha Ferreira, Presidente da Comissão de Defesa do Consumidor, Direitos 12 

Humanos e Segurança Urbana – CEDECONDH: Boa tarde a todas e todos. Declaro 13 

aberta a segunda reunião da Comissão de Defesa do Consumidor, Direitos Humanos e 14 

Segurança Urbana da Câmara Municipal aqui de Porto Alegre, sob a minha presidência. 15 

Quero agradecer também a presença de cada vereador e vereadora aqui desta comissão. 16 

Hoje nós temos aqui uma pauta extremamente importante, que é sobre a suspensão 17 

unilateral do Edital de Chamamento Público 017/2025, que se refere às políticas para a 18 

pessoa idosa no Município de Porto Alegre. Quem fez este pedido para a nossa comissão 19 

foi o Vereador Aldacir Oliboni, que está aqui ao meu lado. Então, te agradeço muito, 20 

vereador. Quero aqui chamar os representantes do poder público aqui de Porto Alegre 21 

para compor também a mesa: do secretário adjunto da Secretaria Municipal de Inclusão 22 

e Desenvolvimento Humano, o senhor Airton Ferronato; do coordenador da Secretaria 23 

Municipal de Inclusão e Desenvolvimento Humano, o senhor Gustavo Dal Ponte; do 24 

representante da Procuradoria Geral do Município, doutor Filipe Ramos. Também foram 25 

convidados para esta reunião a diretora do Conselho Municipal do Idoso, Elisiane, 26 

presidente municipal, por gentileza; representantes do gabinete do Prefeito Sebastião 27 

Melo e representantes do Ministério Público do Estado do Rio Grande do Sul. Quero aqui, 28 

antes de a gente passar para a nossa mesa, que eu acho que está bem representada, mas 29 

só quero destacar aqui a ausência do poder público do Município de Porto Alegre aqui 30 

nas chamadas. Acho que somente o representante da Procuradoria Geral do Município, 31 

que obviamente é importante, mas quero ressaltar a presença de vereadoras e vereadores 32 
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aqui da casa. Toda a nossa comissão da CEDECONDH está presente aqui. Assim que 33 

forem chegando representantes do poder público, por gentileza, sinalizem para que eu 34 

possa chamar para a mesa. Vereadores e vereadoras da comissão, se quiserem fazer uma 35 

breve saudação, pode ser? Passo para a Vereadora Vera Armando fazer uma saudação. 36 

Vou passando para os vereadores, logo em seguida, para os representantes do poder 37 

público. Vera Armando, Vereadora: Muito boa tarde a todos, sejam bem-vindos. Muito 38 

boa tarde, Presidente desta comissão, Vereadora Natasha, Comandante Nádia, Vereador 39 

Marcelo Bernardi, Vereador Erick Denil e também o proponente deste nosso encontro de 40 

hoje, o Vereador Aldacir Oliboni. É o hábito. Deixa eu explicar para vocês, até o final do 41 

ano quem ocupava a CEDECONDH ao nosso lado era o Vereador Pedro Ruas e muitos 42 

anos ele permaneceu. Hoje o Vereador Pedro Ruas está em outra comissão e nós estamos 43 

recebendo aqui então o Vereador Aldacir Oliboni, que é o proponente, justamente, deste 44 

nosso encontro. Muito obrigada. Eu fico muito feliz em saber que nós vamos estar 45 

discutindo aqui a questão do idoso no Município de Porto Alegre. É uma das pautas 46 

extremamente sensíveis e aproveito para colocar as senhoras e os senhores um projeto de 47 

lei meu que foi aprovado ontem por esta Casa, pelos vereadores, que justamente diz 48 

respeito aos idosos, às crianças, aos adolescentes, às pessoas com qualquer tipo de 49 

necessidade especial, que é o seguinte: aprovado este projeto, vai para ser sancionado 50 

pelo Prefeito Sebastião Melo, prevê que no município de Porto Alegre, todas aquelas 51 

pessoas que pretendam trabalhar ou ser voluntários para estar junto a idosos, crianças, 52 

adolescentes, pessoas com qualquer tipo de deficiência ou vulnerabilidade, deve 53 

apresentar no seu cadastro documento de antecedentes criminais para que nós possamos 54 

proteger a todos, porque sabemos que há muitos casos de maus-tratos, de abuso, de 55 

negligência. Então, nós queremos também proteger aos idosos, às crianças, aos 56 

adolescentes, pessoas com qualquer tipo de deficiência. Estamos, portanto, fazendo este 57 

trabalho e eu fico muito feliz de poder participar desta CEDECONDH que tem como 58 

tema a questão dos idosos. Muito obrigada. Comandante Nádia, Vereadora: Boa tarde, 59 

Presidente Natasha, meus colegas aqui de comissão: Marcelo, Vera, Erick. Bem-vindo, 60 

Oliboni, que é de outra comissão, mas que no momento fez o pedido para que nós 61 

pudéssemos conversar sobre a pauta do idoso. Também cumprimentar aqui o procurador, 62 

doutor Ricardo, seja bem-vindo a esta Casa, e em especial cumprimentar vocês, que 63 

trabalharam bastante, que são aposentados, que são pensionistas, que estão aqui para 64 
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buscar os direitos, direitos das pessoas idosas que nós temos que ter o maior respeito. No 65 

Japão, os idosos são mais do que respeitados, nós precisamos também fazer isso aqui no 66 

Brasil. São vocês que colocaram os tijolinhos nessa caminhada para que todos nós 67 

pudéssemos estar hoje aqui, também dando continuidade e melhorando tudo aquilo que 68 

já foi feito. Mas quero dizer para vocês que a pauta dos idosos é uma pauta que nos diz 69 

respeito hoje, porque todos nós, se Deus quiser, Vereadora Natasha, seremos idosos ali na 70 

frente. Porto Alegre é a capital que mais tem idosos, que mais cuida dos idosos, tem o 71 

selo da capital protetora dos idosos. E nós aqui temos que fazer o nosso trabalho enquanto 72 

comissão de direitos humanos, que cuida, sim, de todas aquelas diversidades que nós 73 

temos aqui em Porto Alegre. Aqui não existe partido político. Aqui, nesse momento, a 74 

comissão trabalha em prol daquilo que nos une, que são as pessoas. Eu sou da segurança 75 

pública e sei que os nossos idosos, muitas vezes, correm risco de vida com pessoas que 76 

são oportunistas e ficam perto, tentando ludibriar, pegar o BPC, tentar ajudar no caixa 77 

eletrônico ou até mesmo, como a Vereadora Vera falou, tratarem de ser cuidadores e que 78 

na verdade são usurpadores. E muitas vezes, nós vemos nas famílias mesmo: filhos, filhas, 79 

parentes mais próximos, abusando, utilizando da, muitas vezes, ingenuidade dos nossos 80 

idosos para se promoverem. Então, fico feliz, Presidente Natasha, de estar aqui nesta 81 

comissão falando daquilo que nos diz respeito: a vida humana e a vida dos idosos. Muito 82 

obrigada. Marcelo Bernardi, Vereador: Boa tarde a todos que estão aqui presentes. 83 

Agradecemos muito a presença de todos. Presidente Natasha, demais colegas Vera, Nádia, 84 

Erick e o proponente, Vereador Oliboni, que nos prestigia nesta tarde hoje aqui. Terceiro 85 

ano que eu faço parte desta comissão, que eu amo esta comissão dos direitos humanos. 86 

Ano passado, fomos colegas, Vera, então, o Erick também foi presidente, então todos nós 87 

somos sabedores da importância que esta comissão tem na vida de cada um de vocês. 88 

Porque cada vereador que está aqui representa uma parcela da cidade de Porto Alegre, 89 

representa uma parcela, mas que esta reunião tenha a finalidade de buscar soluções para 90 

vocês. Essa é a realidade desta reunião. Independente de partido, independente de 91 

ideologia. Então, eu acredito que mais uma reunião que nós estamos tendo aqui a 92 

oportunidade de que vocês façam. Já tivemos reuniões aqui que vocês participaram em 93 

outros anos aqui e que, com certeza, vocês têm uma luta todos os dias, porque 94 

infelizmente tudo é mais difícil para vocês. E se não é os vereadores, se não é a Câmara 95 

de Vereadores, se não é as pessoas que entendem que vocês são prioridade, infelizmente, 96 
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as dificuldades, elas chegam todos os dias. Então, estou aqui à disposição. Parabéns mais 97 

uma vez por esta pauta para que a gente consiga ter uma reunião leve, mas que vocês 98 

saiam daqui com respostas, que essa é a verdadeira finalidade que vocês estão aqui: de 99 

ouvirem e saberem a verdade. Muito obrigado e boa tarde a todos. Natasha Ferreira, 100 

Presidente da Comissão de Defesa do Consumidor, Direitos Humanos e Segurança 101 

Urbana – CEDECONDH: Quero colocar que esta é uma pauta que foi proposta pelo 102 

Vereador Aldacir Oliboni, motivado pela preocupação com a supensão, por parte do 103 

executivo municipal, do edital de chamamento público, que eu já citei antes, de no 104 

07/2025, que foi proposta pela Secretaria Municipal de Inclusão e Desenvolvimento 105 

Humano. Então, seja bem-vindo, Vereador Aldacir Oliboni, que é proponente desta 106 

audiência. Aldacir Oliboni, Vereador: Muito obrigado, nobre Vereadora Natasha. 107 

Saudando a presidente da comissão, saúdo os demais colegas, Vereadora Vera Armando, 108 

Vereadora Nádia, vereador Marcelo, vereador Erick. Procuradoria, o Filipe, como 109 

também a Presidente do COMUI, que está aqui com sua colega, e que nos traz um grande 110 

prestígio pela participação e pelo número de cidadãos e cidadãs que estão aqui, mas por 111 

um outro lado, enorme preocupação que nós percebemos aqui a ausência do poder 112 

público: secretário que poderia nos ajudar e dizer o porquê da tentativa ou do 113 

cancelamento do edital, podia dizer para nós o porquê do projeto de lei que está 114 

tramitando nesta Casa, tirando praticamente a autonomia do COMUI. E é esses os 115 

assuntos e tantos outros que vamos debater nesta tarde. Eu, como Presidente da Frente 116 

Parlamentar em Defesa do Idoso aqui na Câmara, já fiz, colegas vereadores e vereadoras, 117 

várias reuniões e foi a partir de uma destas reuniões com a Frente Parlamentar que a gente 118 

ficou sabendo de alguns problemas, eu diria até de tentativa de tirar a autonomia do 119 

COMUI. Porque o COMUI tem a autonomia de gerenciar os recursos que ora são doados 120 

por entidades civis e que hoje faz um fundo significativo. E a partir do COMUI é que se 121 

vota projetos estratégicos com as entidades para poder atender as entidades que fazem o 122 

trabalho que o poder público devia fazer e que não o faz. Mas que queira ou não, isso 123 

tudo está ameaçado. Por isso, faço questão de fazer algumas colocações que são 124 

pertinentes. Todos nós sabemos que Porto Alegre tem em torno de 20, 21% da população 125 

porto-alegrense que é da terceira idade, considerado idoso. Isso é, chega a mais de 126 

300.000 pessoas. Segundo os dados, 320.000 pessoas a partir dos 60 anos de idade. Pois 127 

então, esta é uma importância, tem uma enorme importância esta reunião porque, há 128 
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pouco tempo, saiu um edital de chamamento público, mais precisamente o Edital 129 

17/2005, fruto de uma construção de pelo menos 2 anos entre o Conselho Municipal do 130 

Idoso e o executivo municipal. Foi publicado em 31 de outubro de 2025, portanto, o ano 131 

passado, buscando contemplar 25 projetos da organização das organizações sociais de 132 

atendimento à promoção dos direitos dos idosos nas 17 regiões discutidas no orçamento 133 

participativo. Portanto, foi algo, inclusive, trazido pelo próprio governo, nas plenárias do 134 

OP. O valor do investimento é de 16.170.000 reais, financiados através do Fundo 135 

Municipal do Idoso, captado principalmente pelas organizações sociais, como falei 136 

anteriormente. Não é, portanto, dinheiro pertencente ao executivo. Quem faz o 137 

gerenciamento desse recurso é o COMUI, Conselho Municipal do Idoso. Isso está na lei. 138 

Isso é a lei vigente. Que, inclusive, quero parabenizar aqui a eleição de vocês ontem, 139 

elegendo os novos conselheiros. E vamos propor que vocês, assim o governo quiser e 140 

deve ser, porque tem que cumprir a lei, possam dar a posse aos novos conselheiros. Mas 141 

enquanto isso não acontece, a nossa presidente, a Elisiane, que está aqui, que vai fazer 142 

também as suas considerações. Em reunião com a participação de representantes do 143 

COMUI, isso é, o governo, e da Frente Parlamentar em Defesa dos Direitos das Pessoas 144 

Idosas, apenas se comentou, comentado pelo secretário de Inclusão e Desenvolvimento 145 

Social, que esta tentativa e a ideia de cancelar o edital seria uma decisão de centro de 146 

governo, a qual o próprio secretário teria divergência e que haveriam indícios de 147 

corrupção. Isso dito por ele. Não expressou mais quais seriam esses indícios, visto que 148 

sequer as entidades selecionadas pelo edital foram divulgadas. Foram divulgadas. 149 

Ninguém sabia até então e ninguém sabe. Nesse sentido, é importante perguntar ao 150 

governo. Eu não sei se a Procuradoria, o Filipe, pode levar isso depois, nós vamos te dar 151 

a ata, te dar a gravação da reunião, porque tem que sair isso. Como que vai cancelar um 152 

edital por indício de corrupção sem saber quem é que está sendo corrompido ou um 153 

corruptor? Nós podemos abrir aqui, então, uma CPI para discutir isso tudo. Mas não é o 154 

caso, nós queremos é o entendimento, o diálogo, a compreensão que esse recurso passa, 155 

então, a ser destinado para as entidades selecionadas. Quais os indícios de corrupção 156 

encontrados no edital? Como ele é de gestão governamental, estaria o secretário falando 157 

de suspeita de corrupção por parte de seus executores? Afinal, com relação às entidades 158 

seria impossível isso ocorrer sem elas terem sido selecionadas e terem iniciado o seu 159 

trabalho. É óbvio. Aí o secretário cancela o edital por um tensionamento e agora os 160 
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senhores e as senhoras estão preocupados com o quê? Afinal de contas, todas as entidades 161 

selecionadas vão estar contempladas nesse recurso que ora salientei aqui? Ninguém sabe 162 

ainda, até porque tem um projeto tramitando nesta Casa que muda a composição do 163 

Conselho, que tira, possivelmente, o poder deliberativo do Conselho. Isso é lamentável. 164 

Já tentaram no passado fazer isso. Nós vamos nos indignar e pedir o apoio da comissão 165 

aqui, nobre Presidente Natasha e colegas vereadoras e vereadores. Se isto acontecer e o 166 

governo quiser votar esse projeto de lei, nós temos que fazer audiência pública para 167 

convencer o governo, para discutir lá dentro do COMUI com as entidades qual o critério, 168 

qual o modo de fazer a eleição e de distribuição desse recurso. Porque esse recurso é 169 

significativo e tira apenas uma parte do recurso dos mais de 40 milhões em caixa, tira 170 

uma pequena fatia. No passado, alguns governos retiraram esse recurso para destinar para 171 

outros fins, para outras rubricas. Isso nos indigna, porque quem doa esse recurso ao 172 

COMUI, quer que esse recurso seja aplicado para a política municipal em defesa dos 173 

idosos, queiram ou não, mas nós percebemos que isso está muito precário, muito precário 174 

e só existe algo porque as entidades estão aqui, estão legalmente constituídas e querem 175 

trabalhar nesse sentido. Portanto, faço aqui a primeira colocação, passando especialmente 176 

à presidente do COMUI, a Elisiane, para que ela esclareça melhor quais os caminhos que 177 

podemos encaminhar via Câmara, que vamos pedir apoio, estamos pedindo oficialmente 178 

aqui à comissão, mas faremos também pela Frente Parlamentar em Defesa dos Idosos. 179 

Muito obrigado. Natasha Ferreira, Presidente da Comissão de Defesa do 180 

Consumidor, Direitos Humanos e Segurança Urbana – CEDECONDH: Muito 181 

obrigada, Vereador Aldacir Oliboni. Eu acho que eu vou passar para a Elisiane, 182 

exatamente, que é a presidenta do Conselho Municipal do Idoso, e depois passo para o 183 

procurador, Filipe, até para fazer uma saudação, mas também uma exposição aqui de 184 

motivos, obviamente, do centro de governo. E na sequência, a gente abre inscrições, 10 185 

inscrições para que o plenário se inscreva. Vou pedir que vocês façam a inscrição com o 186 

João Pedro. João Pedro, levanta a mão. E aí, tem o microfone que pode ser levado até 187 

vocês, mas vocês, por óbvio, são donos da casa e donas, vocês podem usar o púlpito aqui, 188 

que nós vereadores e vereadoras também usamos. Então, passo agora para a Elisiane 189 

Albuquerque, que é a Presidenta do Conselho Municipal do Idoso. Elisiane 190 

Albuquerque, Presidente do Conselho Municipal da Pessoa Idosa – COMUI: Boa 191 

tarde a todos. Saúdo a todas as pessoas idosas, primeiramente, que estão aqui presentes, 192 
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as organizações da sociedade civil de atendimento aos nossos idosos. Anteriormente, 193 

antes de saudar os demais, comunico a vocês que a proteção e defesa e luta pelo idoso 194 

este Conselho seguirá. Saúdo também aos vereadores de Porto Alegre e ao procurador-195 

geral. Saúdo também aos conselheiros do Conselho Municipal da Pessoa Idosa que estão 196 

aqui presentes hoje. Agradeço o Vereador Oliboni que faz parte da Frente Parlamentar da 197 

Pessoa Idosa, onde temos uma reunião todos os meses, e o vereador, o único, de 35 198 

vereadores, quatro reuniões que nós já tivemos, somente ele estava presente na reunião. 199 

É a importância que a população idosa tem no município de Porto Alegre. Nós sempre 200 

falamos na reunião da frente que seria muito importante os demais vereadores escutarem 201 

a nossa população, escutar o que as pessoas… Comandante Nádia, Vereadora: 202 

Presidente, só um momentinho. É bom só deixar claro: eu não fui convidada, nem a 203 

Vereadora Vera, para as reuniões. Então, eu até estou comunicando aqui o Vereador 204 

Oliboni que ele convide os outros vereadores, porque senão fica uma mentira em cima da 205 

outra, só para arrumar isso. Aldacir Oliboni, Vereador: Só para esclarecer, vereadora. 206 

Só para esclarecer: quando nós votamos as Frentes Parlamentares, todos os vereadores 207 

podem aderir ou não à frente. As pessoas que aderem à frente, elas são automaticamente 208 

convocadas, não é nem convidadas, são convocadas. Vamos olhar o edital e o projeto 209 

quem assinou, senão vamos abrir para assinar mais pessoas, porque nós precisamos de 210 

apoio. Nós precisamos que os vereadores nos ajudem a derrotar certas atitudes 211 

improcedentes como essa do projeto de lei que está tramitando, que não prospere, mas 212 

que ajude a nossa comunidade. Elisiane Albuquerque, Presidente do Conselho 213 

Municipal da Pessoa Idosa – COMUI: Perfeito, obrigada, desculpa. Seguindo, então, 214 

cabe lembrar que o Conselho Municipal da Pessoa Idosa é o gestor do Fundo Municipal 215 

do Idoso, onde o Conselho tem a decisão do que fazer e o que não fazer com o recurso 216 

oriundo de renúncia fiscal, onde o governo federal renuncia o seu imposto, um percentual 217 

do seu imposto, para apoiar a organização da sociedade civil com seus projetos da pessoa 218 

idosa. Então, o Conselho Municipal do Idoso é gestor e não aceita interferência de 219 

ninguém. Continuando, vamos falar do edital. Este edital, desde que nós assumimos esta 220 

gestão em 2024, nós já conversamos sobre esse edital, um recurso que tinha no fundo 221 

livre da pessoa idosa. Foi muito demorado: ia para a PGM, voltava da PGM, voltava a 222 

todo momento. Chegou a ficar 6 meses na procuradoria, na PGM, sem solução do edital, 223 

até que então foi publicado o edital 17 de 2025, no mês de novembro. Esse edital tinha 224 
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um valor, o vereador já falou ali, de 16.170.000 para aprovar propostas, 25 propostas nas 225 

17 regiões da cidade. Lembro aqui também que a todo momento a PGM estava junto com 226 

o Conselho e a secretaria elaborando o projeto. Então, se tivesse algum indício de alguma 227 

irregularidade, iria ser apontado anteriormente. Nós soubemos que nossa cidade tem 228 

muitos idosos e tem regiões que não têm trabalho com o idoso. Vou dar um exemplo do 229 

Extremo Sul e das ilhas. O que o Conselho, juntamente o Conselho no amplo, sociedade 230 

civil e o governo, porque o governo também está dentro do Conselho, pensamos: “Olha, 231 

para contemplar as 17 regiões, naquela região aonde não tem organização da sociedade 232 

civil, vamos permitir que uma organização da sociedade civil possa atender aquela 233 

população lá na ilha, para contemplar todas as 17 regiões.” Tudo acordado. O edital do 234 

Conselho foi publicado em novembro, recebemos 29 propostas das 25. O Conselho 235 

selecionou a sua comissão composta só por conselheiros do governo, sete conselheiros 236 

do governo, que teriam o mês de dezembro para analisar as propostas. Quatro desses 237 

conselheiros analisaram as 29 propostas até o dia previsto e três não. Um depois enviou, 238 

mas faltando. E para nossa surpresa, sem o conhecimento do Conselho, a secretaria 239 

elaborou um documento pedindo a prorrogação de 30 dias para uma análise criteriosa das 240 

propostas. O Conselho ficou sabendo, na verdade, eu fiquei sabendo pelo seu Emir que 241 

está ali. Ele que perguntou, no dia 2 de janeiro, que era para sair a relação das OSCs 242 

habilitadas e as OSCs não habilitadas. Ele disse: "Onde foi publicado?". Seu Emir 243 

perguntou no grupo do fórum. Aí, então, eu fui me informar, aí eu tive o conhecimento 244 

que havia sido prorrogado por 30 dias, que a comissão decidiu. A gente sabe que não foi 245 

toda a comissão. Essa prorrogação por 30 dias que foi uma orientação vinda do gabinete 246 

do Prefeito. O Conselho ficou chateado, o Conselho se manifestou juntamente com a 247 

secretaria, a secretaria percebeu que deveria ter conversado com o Conselho, pedido essa 248 

prorrogação, porque era período de Ano Novo, mas com certeza a gente chamaria uma 249 

plenária extraordinária, mas o Conselho neste momento não foi ouvido, mais uma vez. 250 

Passando os prazos dos 30 dias, então, no dia 3 de fevereiro, novamente a relação das 251 

OSCs habilitadas e não habilitadas não foi publicada. Quero deixar bem claro aqui que o 252 

Conselho, em momento algum, pediu para aprovar as propostas. O Conselho quer que o 253 

seu edital seja respeitado e que respeite as propostas das entidades que enviaram e que as 254 

suas propostas fossem analisadas e selecionadas. Não nos interessa se fosse uma, ou duas, 255 

ou três organizações da sociedade civil fossem contempladas, porque o demais recurso 256 
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do dinheiro do Fundo do Idoso ia permanecer onde estariam. O que o Conselho queria é 257 

que fôssemos respeitados na nossa decisão como gestor de um fundo. Passando, no dia 3, 258 

então, fomos numa reunião com o secretário Juliano, onde nos trouxe uma retificação do 259 

edital, sem passar pela plenária do COMUI. Apresentou essa retificação e nos falou: "Se 260 

vocês aprovarem esta retificação, amanhã eu publico." O Conselho disse: "Não. Nós 261 

queremos o nosso edital, sem a retificação de vocês. Nós podemos, posterior, aceitar e 262 

fazer um novo edital com essa retificação, mas agora, no momento, o Conselho necessita 263 

que seja respeitado o seu edital e que vocês publiquem." Ficou então de fazer uma reunião 264 

com a central de governo, aonde eu, pessoalmente, pedi uma reunião com o André 265 

Coronel. Quando ele precisou de mim, eu o atendi, e no momento que eu precisei dele, 266 

ele não atendeu o Conselho, até o dia de hoje. Saliento também que da comissão de 267 

projeto foi encaminhada uma análise de risco, Filipe. Foi encaminhada uma análise de 268 

risco em nome de toda a comissão, aonde só três representantes do governo fizeram e 269 

assinaram. Essa análise de risco, os outros que analisaram não participaram, somente os 270 

três. Somente três conselheiros. Eu posso nominar se quiserem. Respeitando o Conselho. 271 

Então assim, é um desrespeito. Eu peço desculpas para vocês hoje. Eu, essa semana, 272 

estava falando com o secretário Juliano mesmo e relatei que eu tenho vergonha de estar 273 

na presidência do Conselho Municipal e não poder dar continuidade ao atendimento digno 274 

de vocês, que a gente sabe, quem trabalha com organização da sociedade civil sabe que 275 

lá na ponta a gente precisa de recurso para executar nossas atividades. Então eu peço 276 

desculpas em nome do Conselho, mas nós estamos há 2 anos tentando um edital aonde 277 

um governo não sequer leu o edital, viu a importância desse edital para os senhores, para 278 

se socializarem, para ter o que fazer. Sequer leram o nosso edital. Viraram as costas para 279 

o nosso edital. Eu peço desculpas, mas nós vamos continuar mantendo, lutando para que 280 

o nosso edital seja respeitado. Já foi acionado, além da Câmara de Vereadores, já foi 281 

acionado o Ministério Público, onde eu já tenho audiência marcada, e o Ministério 282 

Público de Contas. Era isso. Demais, aguardamos a… só voltando agora o que o vereador 283 

falou ali da corrupção, gente. Foi muito grave a fala do secretário dizendo que há suspeita 284 

de corrupção no nosso edital. Um edital que nem sequer foi analisado, não saiu um recurso 285 

do Fundo do Idoso e já estão alegando corrupção. Lembro também que o governo, este 286 

atual governo, encaminhou um projeto de lei aqui para a Câmara de Vereadores 287 

solicitando a presidência do COMUI. Solicitando a presidência do COMUI. Não vamos 288 
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ficar quietos, vamos nos manifestar, vamos lutar, vamos adiante e falar para o governo 289 

que o presidente não tem voz dentro do Conselho. O presidente, dentro do Conselho, ele 290 

delibera e ele cumpre o que é decidido com seus 17 membros. Nenhum presidente tem o 291 

poder de assinar nada sem a votação da sua plenária. Obrigada. Natasha Ferreira, 292 

Presidente da Comissão de Defesa do Consumidor, Direitos Humanos e Segurança 293 

Urbana – CEDECONDH: Obrigada, Elisiane. Eu quero, antes de passar aqui para o 294 

representante, só ler parte da suspensão do edital e da justificativa, acho que é importante 295 

aqui, assinada, inclusive, pelo Secretário Juliano Passini. "A suspensão justifica-se diante 296 

da necessidade de reavaliação técnica do instrumento convocatório, em razão das 297 

retificações já realizadas e da necessidade de consolidação de adequações, os critérios, 298 

prazos e demais disposições do edital, que serão oportunamente divulgadas. 299 

Posteriormente, determina-se às áreas técnicas competentes a adoção das providências 300 

necessárias e a reavaliação do instrumento convocatório, promovendo as adequações que 301 

se mostrarem pertinentes e adotando as medidas subsequentes para regular a 302 

continuidade, inclusive quanto à publicação dos atos cabíveis." Quero agora passar, ele 303 

que está representando a Procuradoria-Geral do Município, o doutor Filipe Costa Ramos. 304 

Muito obrigada por ter vindo, se colocado à disposição. Como eu disse antes aqui, quero 305 

registrar novamente: nós chamamos vários representantes da gestão Melo, inclusive 306 

pessoas do próprio gabinete do Prefeito, não se fizeram presentes, mas nós aqui, enquanto 307 

comissão, nós estamos com muita disposição de fazer essa mediação com a própria 308 

gestão, mas de garantir que o Conselho tenha autonomia e que a política dos idosos seja 309 

de fato executada e respeitada em Porto Alegre. Filipe Costa Ramos, Procuradoria-310 

Geral do Município - PGM: Boa tarde. Boa tarde a todos. Boa tarde aos idosos que estão 311 

aqui presentes. Seremos todos idosos um dia, por isso o meu máximo respeito a vocês. 312 

Máximo respeito à sociedade civil e agradeço também à Presidente, Vereadora Presidente 313 

da comissão. Agradeço também ao vereador Oliboni, a quem tenho muito respeito. Tenho 314 

muito respeito por esta Casa. Eu sou procurador desde 2010, passei em concurso público 315 

e eu sou um servidor público. Eu tenho isso muito em mim, que a gente, a procuradoria, 316 

serve à cidade, vereadora. Nós servimos à cidade. Então, o nosso esclarecimento e o nosso 317 

contato, tanto com a comunidade, como com qualquer vereador que nos procure, é 318 

exatamente porque nós prestamos isso. A função da PGM é exatamente que a política 319 

pública aconteça de uma maneira dentro da legalidade. Só um servidor público e presto 320 
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serviço público, e a Procuradoria, nós não somos um órgão de decisão, isso é importante, 321 

nós não decidimos os recursos, nem as políticas, mas passa por nós esse crivo de 322 

legalidade. O que a gente quer é que a política pública, ela aconteça de uma forma legal. 323 

Há um orçamento público, esse recurso do qual o COMUI tem uma rubrica pública, então, 324 

de qualquer forma, a sua execução, ela tem que estar dentro de um padrão legal e 325 

constitucional, e é isso que a gente faz. Especificamente, dentro deste processo, não fui 326 

eu que analisei, foi a doutora Cristiane, que, infelizmente, hoje não pode estar aqui. Ela 327 

fez a análise e nós não vimos uma dificuldade legal dele ser publicado. Eu olhei ele por 328 

cima e a retificação dele era nos pontos de que o recurso público tivesse contato com o 329 

objeto, que isso é uma questão legal, equidade na distribuição do recurso e que os 330 

materiais fossem usados dentro do objeto. Eu não vi uma questão assim, do que olhando 331 

friamente com a lei, ele estava batendo. Eu não sei o que que o COMUI, sabe? Eu acho 332 

até interessante que o COMUI olhasse o edital e apontasse para nós, de retificação, tá? O 333 

que ele estaria? Elisiane Albuquerque, Presidente do Conselho Municipal da Pessoa 334 

Idosa – COMUI: Já te falo uma que está na retificação, que não era permitido pagar 335 

aluguel. E onde é que a gente vai atender os idosos lá das Ilhas? Na rua? Filipe Costa 336 

Ramos, Procuradoria-Geral do Município - PGM: Pagamento do aluguel? É, pois é, 337 

eu não estou lembrado aqui especificamente, mas toda toda vinculação deve ter uma uma 338 

conexão com o edital, conexão com o objeto do processo. Eu não sei especificamente, a 339 

gente não olha a análise em si, mas tendo uma conexão com o objeto, só que isso deve 340 

ficar demonstrado no plano de trabalho. O plano de trabalho tem que trazer esses 341 

elementos. Elisiane Albuquerque, Presidente do Conselho Municipal da Pessoa Idosa 342 

– COMUI: Agora não é em momento, doutor. Agora de plano de trabalho, a gente falar 343 

em valores. Natasha Ferreira, Presidente da Comissão de Defesa do Consumidor, 344 

Direitos Humanos e Segurança Urbana – CEDECONDH: Pessoal, pessoal, só um 345 

pouquinho. Como tem taquigrafia e tudo aqui é registrado, eu peço só que a gente faça as 346 

considerações posteriormente para ser registrado, senão acaba ficando uma parte falando 347 

e a outra não sendo ouvida, inclusive nas perguntas depois tudo é registrado. Então, vocês 348 

têm que se identificar e a gente consegue registrar para ter um relatório. Filipe Costa 349 

Ramos, Procuradoria-Geral do Município - PGM: Mas o edital ele não está passando 350 

essa fase. Eu estou num diálogo aqui com vocês, sabe? A Procuradoria não é uma questão 351 

política, muito menos, a gente é um órgão de Estado. Uma previsão no edital, ele não está 352 
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apontando que lá na frente, ele não está antecipando, ele só está apontando o seguinte: 353 

“Olha, a parceria deve conter isso.” Então ele, em si, não é um problema, ele não está 354 

avançando, sabe? Dentro dessa questão, claro, a PGM analisa friamente o que nos é 355 

colocado dentro do processo. A questão do edital que foi nos apresentado dessa 356 

retificação, nós não vimos assim uma questão que infringisse a legalidade. Por isso que o 357 

parecer saiu positivo. Estamos à disposição. Eu acho que o COMUI, tenho muito respeito 358 

pelo COMUI, por toda a comunidade. Não é, não há nenhum interesse da PGM em barrar, 359 

que, ao contrário, nós queremos que a política pública aconteça em respeito a toda a 360 

comunidade, e estamos à disposição de esclarecimento. Natasha Ferreira, Presidente 361 

da Comissão de Defesa do Consumidor, Direitos Humanos e Segurança Urbana – 362 

CEDECONDH: Obrigada, doutor Filipe. Eu quero aqui, de imediato, sei que tem muitas 363 

dúvidas, enfim, passar para o plenário, até para a gente não se adiantar muito depois do 364 

ponto de vista de horário, porque depois tem outra atividade aqui. João Pedro, sei que tem 365 

quatro pessoas, é importante nome, se pertence a alguma entidade, faz parte do Conselho, 366 

porque isso fica registrado. Depois todo mundo vai ter acesso, na verdade, também ao 367 

que a gente tirar aqui da nossa comissão. Aldacir Oliboni, Vereador: Pessoal, olha só. 368 

Importante nas falas nós sabermos o que vamos fazer: encaminhamentos. O Filipe agora 369 

aqui deu um entendimento sobre como se deu o cancelamento do edital, como também o 370 

COMUI. Nós temos que ter uma comissão para discutir com o governo, porque o governo 371 

não vem aqui, vocês viram que não veio, a não ser o Filipe. Nós temos que ir no coração 372 

do governo, porque se veio a decisão de lá, então no final nós temos que ter uma comissão 373 

que vai, que nós vamos participar junto, para poder dialogar com o coração do governo. 374 

Se o problema veio de lá, nós temos que saber o que está acontecendo lá. Nós não 375 

podemos parar aqui hoje. Então, encaminhamentos são importantíssimos nessa reunião. 376 

Natasha Ferreira, Presidente da Comissão de Defesa do Consumidor, Direitos 377 

Humanos e Segurança Urbana – CEDECONDH: Sim. Muito bem, Vereador Oliboni. 378 

Passo para a primeira inscrita. Eleonora Spinato, COMUI e Fórum das Entidades: 379 

Meu nome é Eleonora Spinato. Sou do Fórum das Entidades e fui eleita ontem também 380 

para o COMUI. Cumprimentando a Vereadora Natasha, cumprimento todos da mesa. E 381 

assim, eu acho que é importante alguns esclarecimentos, algumas coisas assim: da onde 382 

vem esse recurso do edital? O recurso do edital são os 5% que as entidades captam que 383 

fica retido num fundo livre para projetos, para editais e para atendimentos emergenciais. 384 
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Então, esses 5% e esse recurso são das OSCs que captaram recurso para os seus projetos. 385 

O COMUI retém 5% para essas eventualidades e nada mais justo do que o edital, a forma 386 

mais democrática desse recurso retornar para a OSC, poder executar seus atendimentos 387 

nas suas regiões. E isso executam, todos que estão aqui, executam com maestria isso, 388 

ocupam o lugar que o poder público deveria ter política pública sendo executada e não 389 

tem. Se não fosse essas entidades que estão aqui fazendo, durante a pandemia, nós não 390 

teríamos nem luva, nem máscara, porque foi com esse recurso que nós construímos e 391 

servimos toda a cidade de equipamentos. Com toda a cidade. Era o recurso das entidades 392 

e a gente atendeu. Então é para isso esse recurso. O COMUI é extremamente qualificado, 393 

como todas as OSCs. Então, a gente não aceita que vá uma conselheira governamental 394 

numa reunião pública dizer que as OSCs são desqualificadas, porque nós não somos 395 

desqualificadas. Nós trabalhamos seriamente e não somos corruptas. Nossos projetos, eu 396 

tenho quase certeza, não têm superfaturamento. Tem que entender o projeto para saber 397 

quais são as funções que aquela pessoa executa. Então, essa avaliação não é feita na 398 

proposta. O que a primeira coisa que foi feita no edital, o primeiro passo, era apresentar 399 

uma proposta. Proposta tem uma estimativa de recurso, não tem o recurso exato e não 400 

tem orçamento para o procurador, para o senhor Filipe, procurador, ele não tem 401 

orçamento. A proposta não tem orçamento, é uma estimativa. O orçamento vai aparecer 402 

no plano de trabalho, que é a segunda etapa do edital. É a segunda etapa do edital. Então, 403 

aí sim, a secretaria faz a análise, a PGM pode fazer a análise e tudo. A proposta, não. Se 404 

o edital foi publicado, ele foi construído com a PGM, então não precisava ter o que eles 405 

dizem que precisa ter? Retificações. Ele foi aprovado. Ele foi publicado com cronograma. 406 

Esse cronograma não está sendo cumprido. E o período de anulação tinha, no início do 407 

edital, tinha um período que poderia ser anulado. O que que acontece, gente? Não foi. 408 

Agora, na hora da publicação das entidades, em que a maioria, isso é muito importante, a 409 

maioria da comissão de avaliação fez sua análise. Quatro integrantes da comissão de 410 

avaliação fizeram a análise no tempo real. Três, na hora de publicar, depois de 60 dias, 411 

teve uma prorrogação, resolveu fazer outros critérios. Então, esses outros critérios vamos 412 

deixar para outro edital. Podem ser legítimos, podem ser importantes, sempre que a gente 413 

termina um edital, a gente sempre acha que ele poderia ser melhor. Vamos fazer isso para 414 

o próximo. A proposta aqui é que isso seja para o próximo. Não é com três integrantes 415 

que não é a maioria da comissão, simplesmente ignorar a comissão avaliadora, que isso é 416 
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outro problema sério. Se nós temos sete, a gente sabe matemática, quatro é mais que três. 417 

Então, esses quatro têm que valorizar essa avaliação. Quatro profissionais que são 418 

governamentais, são conselheiros super competentes, com uma vasta trajetória dentro das 419 

suas secretarias. Então, eu acho que começa por aí. Então, nós não temos que retificar o 420 

edital, voltar atrás, abrir tudo de novo, colocar alguns itens que poderiam ser importantes. 421 

Na hora que a doutora Catarina avaliou, ela não lembrou de colocar isso e liberou para a 422 

publicação. Então, tem o aval da PGM esse edital, como tem da secretaria. Agora, 423 

lamentável, eu ouvi isso também, em indícios de corrupção, quando nem se recebeu 424 

recurso, nem se executou proposta, gente, isso é muito primário para uma gestão pública, 425 

né? Para colocar isso, não dá para a gente levar em consideração. Acho que não tem que 426 

levar. Então, o meu pedido aqui de encaminhamento é, sim, a publicação do edital com a 427 

maioria da comissão, os quatro, os quatro representantes da comissão eleitoral, da 428 

comissão de avaliação que avaliaram, publica-se com esse, porque é legítimo, é a maioria, 429 

se publica o edital e dá continuidade. Depois, gente, vamos construir outro, começa uma 430 

nova gestão, vamos construir outro com aquelas considerações que foram feitas agora, a 431 

gente leva em consideração um outro edital, não esse, esse vamos dar seguimento, gente. 432 

Vamos cumprir. Então, o nosso pedido aqui, junto ao procurador, junto à comissão de 433 

direitos humanos, à frente do idoso, ao COMUI e principalmente a todas as OSCs dos 434 

idosos, porque eles estão lá na ponta. Todos esses idosos estão esperando as suas oficinas: 435 

pilates, canto, teatro, fisioterapia, tudo que é para ter um envelhecimento saudável. Eles 436 

estão aguardando. Nós vamos agora, por causa de três, cancelar? Não. Então, sim ao 437 

edital, sim à publicação! Natasha Ferreira, Presidente da Comissão de Defesa do 438 

Consumidor, Direitos Humanos e Segurança Urbana – CEDECONDH: Obrigada. 439 

Como nós temos um número baixo ainda de inscritos, eu vou pedir que as falas fiquem 440 

de 4 a 5 minutos, só para a gente depois devolver para a mesa aqui para que a gente possa 441 

encaminhar. Por gentileza, peço que vocês se identifiquem e a partir disso desenvolvam. 442 

Oradora não identificada: Boa tarde. Primeiro, quero saudar, então, a mesa que está 443 

conduzindo os trabalhos, mas principalmente, então, o Vereador Oliboni e a presidente 444 

do Conselho Municipal da Pessoa Idosa. Bem, o título desta mesa diz o seguinte: “Vamos 445 

discutir os efeitos de suspensão do edital número 17 na política para idosos de Porto 446 

Alegre.” Então, aqui tem muitos aspectos a serem considerados. Primeiro: Porto Alegre 447 

tem uma política da pessoa idosa, tem um conselho municipal bem constituído, tem um 448 
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Fundo do Idoso bem constituído, que funciona sob toda a legislação, tanto federal como 449 

estadual e como municipal. Portanto, o que foi apresentado aqui de suspender esse edital 450 

é inconstitucional. Isso nós, idosos, não podemos aceitar isso e nem o Conselho Municipal 451 

pode aceitar essa situação. Eu, como cidadã porto-alegrense e com 10 anos de experiência 452 

lidando com a construção de políticas públicas das pessoas idosas em dois municípios 453 

que eu já trabalhei, na Secretaria Estadual da Saúde e no Conselho Estadual durante 5 454 

anos, eu me envergonho de ver hoje essa situação sendo discutida aqui. Concordo com 455 

tudo o que a Elisiane disse e concordo com aquela que falou agora. Esse dinheiro ele é da 456 

sociedade civil. Ele não é dinheiro público que deve ser gerido para construir políticas 457 

públicas que é dever do poder público municipal. Esse dinheiro é para constituir políticas 458 

públicas voltadas diretamente à pessoa idosa e pessoa idosa com necessidades especiais, 459 

avaliadas, pesquisadas e constituído como necessidades e demandas para a população 460 

idosa de Porto Alegre. Há pouco foi dito que o município tem o selo do município amigo 461 

da pessoa idosa, e eu pergunto: isso é uma publicação que não é válida para Porto Alegre, 462 

porque o que o conselho está fazendo, realmente ele está fazendo o papel da do município 463 

amigo do idoso e não o que existe em Porto Alegre. Eu moro em Porto Alegre há mais de 464 

50 anos, sou uma estudiosa dessa política, sou uma estudiosa e acompanho editais do 465 

Conselho Estadual e o que o conselho está fazendo, pasme, 2 anos para constituir um 466 

edital, o que que é isso? 2 anos o dinheiro fica guardado e os idosos estão esperando esse 467 

dinheiro para quê? Para ter políticas públicas adequadas. A outra questão: o município de 468 

Porto Alegre tem gestão plena da saúde, tem gestão de outras áreas bem constituídas, mas 469 

não existem políticas públicas de verdade, de estado. Existem políticas públicas apenas 470 

ações. Quando entra um Prefeito se faz um plano e se desenvolve algumas ações. Quando 471 

ele sai, volta tudo estaca zero. Isso está errado. Nós da sociedade civil somos parceiros 472 

do Prefeito, dos secretários, para ajudar a construir e implantar e implementar políticas 473 

públicas. Nós não somos inimigos, nós precisamos de respeito. Nós sabemos como fazer 474 

a condução de um conselho e de um fundo e sabemos também toda a legislação que tem 475 

que ser respeitada. Então, na minha fala, eu quero pedir: por favor, liberem esse edital e 476 

vamos construir políticas públicas de fato para essa população idosa e respeitem todos os 477 

conselhos do estado do Rio Grande do Sul, porque existe um problema muito sério que 478 

eu também tive que vencer. Os gestores municipais são contra o conselho e muitas vezes 479 

tratam o conselho como inimigos. Isso não é verdade. Outra coisa que a gente percebeu: 480 
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falta de comunicação. Como é que um conselho, um presidente de um conselho 481 

municipal, recebe ou descobre a suspensão de um edital de uma forma como foi feito? 482 

Gente, nós, idosos, queremos respeito, nós queremos que os conselhos funcionem como 483 

eles são instituídos por lei. E eu defendo esse edital e quero que ele seja realmente 484 

respeitado. A colega aí disse que existem etapas do edital, então a cada etapa construída 485 

tem que ser respeitado e se existir alguma alteração, se faz essa alteração. Se faz essa 486 

alteração na hora certa. Agora eu pergunto: quais são os efeitos de trancar esse edital 487 

depois de 2 anos de trabalho e os idosos passaram por uma enchente, passaram por um 488 

Covid e não são, não estão sendo atendidas. Por favor, vamos entender as coisas. 489 

Obrigada. Natasha Ferreira, Presidente da Comissão de Defesa do Consumidor, 490 

Direitos Humanos e Segurança Urbana – CEDECONDH: Muito obrigada. Passamos 491 

agora para a próxima intervenção. Só mais uma vez peço que se identifiquem 492 

primeiramente com o nome, porque isso fica registrado nas notas taquigráficas da Câmara 493 

de Vereadores. Eva Geneci, Associação Comunitária do Campo da Tuca: Boa tarde a 494 

todos. Eu sou a Eva Geneci e estou representando nesse momento a Associação 495 

Comunitária do Campo da Tuca. Primeiro lugar, queria agradecer a força dos 2 vereadores 496 

que estão na mesa até o final, desta Câmara, e a Elisiane, a nossa Presidente do COMUI, 497 

e o meu ex-colega do Conselho Tutelar, Marcelo. Então, assim, a gente vem numa luta há 498 

mais de 2 anos, a gente está contando com 2 anos, há mais de 2 anos para esse edital. Esse 499 

edital, como foi dito aqui, é um dinheiro que foi depositado que não é do município, não 500 

é do Prefeito Melo esse dinheiro. Então, o que que acontece? Todas as reuniões que a 501 

gente foi, tipo, a gente sofreu uma ameaça que a PGM é que estava fazendo, né, a coisa 502 

não acontecer. E isso é muito sério, gente, porque a gente sabe que a PGM são 503 

funcionários públicos e eles estão ali para cumprir uma lei do município. Então, o que 504 

que a gente entende? Que é uma falta, né, da política, do desrespeito da política do idoso 505 

com o nosso Prefeito Melo. Não tem outra saída, gente. Se ele está trancando tudo e 506 

achando vários motivos, várias situações para não aceitar o edital que foi bem feito e bem 507 

acompanhado, ele não foi feito de qualquer jeito, ele foi feito bem acompanhado com 508 

avaliações, com os técnicos acompanhando. Então, o que que acontece? A gente não tem 509 

muito, acho que, presidente da mesa, Natasha, acho que a gente não tem muito o que 510 

discutir mais, não. Eu acho que a gente tem que tocar para frente, nem que a gente vá 511 

acampar na frente da prefeitura e fazer que esse edital saia. Não tem outra explicação, 512 
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gente, a gente já está rolando várias reuniões, é um desgaste para as pessoas, as pessoas 513 

largam o trabalho, largam, tem, nós temos várias pessoas no Partenon que a gente 514 

acompanha, que estão precisando que chegue esse edital na ponta e não chega. E isso é 515 

uma vontade política do Prefeito. Eu entendo isso. Então, eu acho que nós temos que 516 

tratar de outra forma e fazer outros movimentos para a gente poder ganhar esse edital, né, 517 

que está sendo batalhado já há bastante tempo. Então, eu acho que nós temos que daqui, 518 

Aliboni, sair com a comissão, então, e a gente logo cobrar dele, então, né, ir até o Prefeito, 519 

cobrar, e eu acho que a promotoria também tem que estar junto, entendeu? Nós temos que 520 

mover, né, algumas coisas mais para estar junto com a gente, que tem mais conhecimento 521 

da lei e que sabe, né, o que vão colocar. Então, a gente está junto, né, gente? Nós estamos 522 

junto. Onde disser que é para ir, nós vamos ir. E vamos ganhar isso, sim. Neli Miotto, 523 

Fundação Gaúcha dos Bancos Sociais: Muito obrigada. Primeiro, boa tarde a todos, 524 

presidente da comissão, Natasha, vereadores, procurador. Me chamo Neli Miotto, sou 525 

representante da Fundação Gaúcha dos Bancos Sociais, sou coordenadora da Câmara de 526 

Assessoramento do COMUI. Dizer que durante, anteriores aos 2 anos, eu estive à frente 527 

da elaboração do projeto técnico do edital. Na gestão anterior, nós iniciamos a elaboração 528 

do projeto técnico. Posteriormente, nós chegamos na secretaria com o projeto 529 

praticamente pronto, nos disseram que ele não era mais válido, então nós reiniciamos um 530 

projeto técnico do zero. Fizemos inúmeras reuniões com a procuradora Catarina, fizemos 531 

inúmeras reuniões com a assessoria jurídica da secretaria, com o financeiro da secretaria, 532 

até que o projeto técnico foi aprovado com o ok da Procuradora Catarina e foi 533 

encaminhado para a elaboração do edital. O edital foi para a rua, se apresentaram as 534 

propostas que haviam, enfim, as entidades que queriam se inscrever. Ocorre que parte 535 

desta comissão decidiu, que faz parte do conselho e que aprovou esse edital em plenária, 536 

porque eles estavam conosco no momento da elaboração, inclusive uma pessoa desta 537 

comissão fazia parte, dessa comissão que está optou pela suspensão, né, fazia parte do 538 

grupo de trabalho de elaboração do edital. Se durante todo o percurso de elaboração do 539 

edital esta, este conselheiro não viu problemas, por que que depois, no momento da 540 

avaliação das propostas, é que apareceram problemas? Ora, ou a gente muda de opinião 541 

do dia para a noite, ou então a gente faz uma política pública em prol das pessoas idosas 542 

em Porto Alegre. Precisamos tocar esse edital, sim, precisamos mostrar que o conselho 543 

tem força, que o conselho é um órgão que ele propõe a política que o poder público não 544 
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faz. Infelizmente, a gente, a sociedade civil, está escrevendo projetos, escrevendo 545 

propostas, captando recursos da sociedade civil, porque não é recurso público, é recurso 546 

de doações de empresas, de renúncia fiscal. A prefeitura de Porto Alegre não doa 1 real 547 

para as políticas públicas do Conselho do Idoso, não tem investimento de nem 1 real. E 548 

então, assim, é importante que a gente entenda: se a sociedade civil está desenvolvendo 549 

as atividades que o poder público deveria desenvolver, o governo deveria se orgulhar e 550 

deveria garantir o funcionamento pleno do conselho, deveria proteger o conselho, porque 551 

ele está executando aquilo que o poder público não consegue. Só que ao invés disso, ao 552 

invés disso, nós estamos, desde que eu conheço o conselho, discutindo com a prefeitura 553 

o uso do recurso que é da sociedade civil. Ora, veja, ao invés do Prefeito nos apoiar, de 554 

dizer, ok, vocês estão desenvolvendo aquilo que eu não consigo, não, ele vem e tenta, na 555 

verdade, assim, destruir o que a gente está construindo. Então, é importante sim que a 556 

gente se mantenha fortalecido, que a gente se mantenha unido e que sim, o edital precisa 557 

cumprir seu cronograma. O edital precisa ser retomado e o edital precisa da publicação. 558 

A comissão avaliadora, que eram 7 componentes, o conselho já fez uma resolução 559 

retirando os 3 componentes da comissão, os 2 componentes da comissão que não 560 

encaminharam as avaliações e vamos tocar o edital com quem realmente fez o seu 561 

trabalho, com quem realmente fez as avaliações das propostas. Ganhe quem fez a melhor 562 

proposta e vamos tocar, os idosos precisam, nós precisamos. Eu só sinto falta que dos 5, 563 

de toda a mesa que estava presente aqui, toda a base do governo se retirou. [Aplausos]. 564 

Isso eu sinto falta. Cristina Lemos, Grupo da Longevidade Viva a Vida: Boa tarde, 565 

pessoal. Meu nome é Cristina Lemos, eu sou médica aposentada, trabalhei 40 anos no 566 

Hospital Nossa Senhora Conceição, no serviço de saúde comunitária. Muita gente aqui 567 

passou por mim ou eu passei por muitos. E esse grupo meu, que eu tenho muita honra de 568 

ser presidente, se chama Grupo da Longevidade Viva a Vida, que agora em abril vai fazer 569 

40 anos sem nunca ter parado nem um dia. Não foi Covid, nem foi enchente que fez o 570 

grupo parar. Nós já temos livros escritos da nossa história e eu só resolvi pedir a palavra 571 

também porque já foi dito tudo o que eu tinha pensado em falar. Eu agradeço muito, 572 

Aliboni, ter nos dado a oportunidade da gente estar aqui hoje. E assim, ó, todas essas 573 

situações que já foram trazidas, a gente acompanhando, eu faço parte do fórum do 574 

COMUI, e a gente acompanhando exaustivamente o passo a passo da elaboração desse 575 

edital para depois ter que escutar o que a Neli está falando agora. Assim, ó, por que razão 576 
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durante esses 2 anos, com as pessoas que elaboraram o projeto, não foi visto que tinha 577 

que corrigir isto ou aquilo? Nós toda vida obedecemos muito a questão dos prazos. E essa 578 

questão da prefeitura não dar um tostão, pelo contrário, a gente tem que explicar tintim 579 

por tintim aonde é que gasta aquele dinheiro que recebeu para fazer aquele projeto. Eu já 580 

tive que ir no Banrisul botar 2 reais lá na conta porque faltou no fim do mês lá na prestação 581 

de alguma das nossas, das nossas prestações de conta. E assim, ó, o Grupo da 582 

Longevidade da Viva a Vida nasceu de um grupo de hipertensos, ou seja, isso que foi 583 

trazido por diversos aqui, pelo Aliboni, pelo nosso da PGM, a população de Porto Alegre 584 

envelhecendo, justamente lá em 1986, a gente começou um grupo de hipertensos e aí o 585 

que que já era? Já era um grupo de pessoas com 60 anos, mais de 60 anos. Então, assim, 586 

ó, isso tudo que está sendo dito aqui das necessidades, elas são diárias. Isso que a Eleonora 587 

falou da gente fazer todo o esforço que foi feito durante, por exemplo, a pandemia de 588 

inclusive conseguir até fralda para essas casas de longa permanência, isso tudo estava 589 

assim, necessitando de uma intervenção e a gente teve que prontificar para fazer, porque 590 

não teve auxílio da prefeitura. E aí uma coisa importante que eu queria, não queria deixar 591 

de dizer, é essa questão de dizer assim, ó, de desvio da verba. Esta parte do projeto não 592 

era agora. É bem isso que já foi dito. Se avaliou que algum destes que se inscreveram 593 

estavam fazendo uso inadequado ou estavam prevendo o uso para mais da verba, é na 594 

segunda etapa que isso vai ser visto. Então, que se tire lá na segunda etapa estes grupos, 595 

mas que agora se publique qual foram os grupos que foram contemplados nesta primeira 596 

etapa da do edital feito por pessoas capacitadas. Nós temos como conduta nossa do grupo 597 

observar o cronograma. A gente não deixa passar um dia. Nós estamos obedecendo ali o 598 

cronograma. E a outra coisa também que eu não posso deixar de frisar aqui, até para pedir 599 

uma questão de respeito, é isso de ficar sabendo que foi suspenso, assim, o seu Emir que 600 

disse lá num belo dia. Como é que é isso? Aí pede um prazo para rever aquilo que fez e 601 

não observa o prazo que deu. A gente passou o dia 3, o dia 3 de fevereiro, eu passei o dia 602 

inteirinho olhando o WhatsApp para ver se vinha uma notícia, quais foram os grupos que 603 

foram contemplados. Hoje eles disseram que iam divulgar. Nada. Nenhuma explicação. 604 

E aí o que que a gente fica sabendo? Que foi suspenso o edital. Isso que está acontecendo, 605 

isso aqui hoje, eu acho que é um, é um testemunho nosso que a gente quer que siga, que 606 

siga. Isso que a Eleonora falou está muito bem colocado. Se tem coisas para serem vistas 607 

e modificadas, faz um outro edital para outro povo se inscrever, para outros grupos serem 608 
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contemplados que não possam ficar nesse. Mas, assim, ó, a gente quer que seja observado 609 

e que seja divulgado conforme o cronograma previsto. Não a isso de suspender o edital. 610 

Era isso que eu queria dizer. Natasha Ferreira, Presidente da Comissão de Defesa do 611 

Consumidor, Direitos Humanos e Segurança Urbana – CEDECONDH: Muito 612 

obrigada. Nós temos ainda mais uma inscrição. Peço que se identifique e depois a gente 613 

passa de novo para a mesa para a gente fazer os encaminhamentos. Odilon Souza, 614 

Associação de Cegos Luiz Braille: Senhoras e senhores, boa tarde. Eu sou o Odilon 615 

Souza da Associação de Cegos Luiz Braille. Eu quero agradecer aqui a iniciativa da Lise, 616 

a nossa presidente, e dos demais conselheiros, que ainda me considero conselheiro, ainda 617 

não fui posto para a rua. Mas elegemos uma nova ontem. Obrigado pelos votos na 618 

ACELB. Muito obrigado que a dona Vera vai dar seguimento às políticas da ACELB junto 619 

ao conselho. E quero dizer aqui para os que ainda não sabem, a nossa Associação de 620 

Cegos Luiz Braille é uma das fundadoras deste conselho. Nós somos a ficha número 4 621 

deste conselho. Então, quando construímos esse conselho, como os fundamos e como 622 

viemos quase sempre um membro da diretoria é conselheiro deste conselho, sempre 623 

optamos e fizemos parte de uma questão séria, de uma questão honesta, porque já que nos 624 

foi dada a oportunidade de obter recursos da renúncia fiscal, que não é da prefeitura, não 625 

é do poder público. Poder público apenas tem o direito e o dever de bem cuidar do recurso. 626 

E eu não sei onde é que está o Ministério Público, porque isso não é bem cuidar do recurso 627 

público. Isso é querer se apoderar de um recurso que é das entidades. Ele tem a obrigação 628 

de bem gerir esse recurso e bem gerir é aplicar naquilo que foi destinado. Será que a 629 

comissão de análise que trabalhou na comissão, na comissão do que elaborou o edital, 630 

dos conselheiros, da própria prefeitura, os técnicos, até a procuradoria do município, isso 631 

foi um trabalho de 1000 mãos por 2 anos. Nós trabalhamos nisso, eu inclusive atuei um 632 

pouco nessa área aí lá no conselho. Será que todo esse pessoal que trabalhou aí são 633 

desonestos? São burros? Será que precisamos da pseudointeligência de uma pessoa só 634 

que através de uma caneta achar todos os erros que todas essas pessoas durante todo esse 635 

tempo não acharam? O que que é isso? Hein? Será que isso não é uma, um ato de, de, de, 636 

de não querer cumprir com aquilo que foi determinado? Porque isso, isso não é uma 637 

pessoa, não foi a Lise que botou lá. Isso saiu uma resolução, tem ata, tem, tem tudo 638 

registrado no nosso conselho. Então, eu acho que isso, se nós começarmos a ceder para 639 

fazer uma, quem sabe, retira, não retira. A partir do momento que nós aceitar a mudar 640 
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uma vírgula desse edital, nós assumimos a nossa incompetência. Então, a minha sugestão 641 

aqui, enquanto conselheiro de tantos e tantos anos, é: não retira uma vírgula. Se tiver que 642 

ir para o pau, vamos para o pau. Porque não, não é a Lise. A Lise é apenas uma nossa 643 

representante que tanto, tão bem nos representa dentro deste conselho. Não é a Lise, não 644 

é o Odilon, não é uma qualquer outra conselheira. É, é o conselho como um todo. Nós 645 

temos respaldo legal. Tem uma, uma lei que... Estou atrapalhando a conversa? Nós temos 646 

uma lei que, que, que nos outorga essas questões administrativas do fundo, inclusive. 647 

Porque o fundo também, ele obedece às resoluções do conselho. O fundo não libera nada 648 

lá se que nós não tivéssemos aprovado no conselho e que não tenha uma resolução 649 

favorável a isso. E o nosso conselho sempre foi democrata, honesto, porque são as 650 

entidades que estão ali no conselho. Inclusive as representações governamentais que lá 651 

estão, elas vêm no intuito de nos, nos abastecer de informações que às vezes a gente não 652 

tem. Mas na verdade, as deliberações e a construção da política são das organizações 653 

sociais civil. Nós que trabalhamos gratuitamente no conselho, em todas as nossas 654 

organizações, merecemos respeito da Prefeitura, de quem quer que seja, porque não 655 

estamos lá para brincar, estamos lá para atender a nossa população idosa que tanto precisa 656 

de um município amigo da pessoa idosa. Obrigado. Bibiana Dornelles Alves, ACM 657 

Morro Santana: Boa tarde a todos, eu me chamo Bibiana. Trabalho numa organização 658 

da sociedade civil há 12 anos, com o público idoso também. E vim falar um pouco sobre 659 

a ótica de quem escreveu o edital pela sua organização. Fiquei muito na espera desse 660 

edital, porque há tempos eu ouvia que ele iria sair, ele iria sair. E assim que ele chegou, 661 

um assunto que não foi comentado aqui, mas eu me lembro muito bem, eu também, ah, 662 

esqueci de comentar, eu fui eleita ontem, vou fazer parte do COMUI, nessa nova gestão. 663 

E lembro muito bem que nós tivemos uma capacitação para o preenchimento desse edital, 664 

que foi feito por uma pessoa da secretaria. Esta pessoa da secretaria disse, não uma, não 665 

duas, não três, e foi questionada muitas vezes sobre os valores que nós deveríamos 666 

colocar. Eu lembro que a Eleonora perguntou e questionou: “mas como é que a gente 667 

faz?” A gente ficou debatendo, “mas o plano de trabalho vai agora, o plano de trabalho 668 

vai depois? Não, fiquem tranquilos porque o plano de trabalho e orçamentos vão ir na 669 

segunda fase”. Então, nos chama muita atenção agora esse projeto ser barrado porque ele 670 

está, eu também ouvi que ele está superfaturado. Só que ele não está descrito que 671 

pertences nós vamos comprar. Ele não está dizendo quem são as pessoas que nós vamos 672 
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pagar, que tipo de transporte nós vamos contratar para atender os serviços. E eu não 673 

lembro e talvez eu lamente essa reunião não ter sido gravada, porque nós perguntamos 674 

inúmeras vezes e o retorno que nós tivemos foi: coloquem valores aproximados. Deixem 675 

para a segunda etapa. Então, eu acho que para dar seguimento ao que a gente está 676 

querendo, a gente precisa dessa ata, porque isso foi dito várias e várias vezes dessa 677 

formação com muita gente presente. Mas era só para lembrar dessa capacitação do edital. 678 

Natasha Ferreira, Presidente da Comissão de Defesa do Consumidor, Direitos 679 

Humanos e Segurança Urbana – CEDECONDH: Sem mais inscritos, eu quero aqui 680 

ser bem breve. Eu estou como presidenta aqui da Comissão dos Direitos Humanos e quero 681 

aqui agradecer ao Vereador Aldacir Oliboni. Nós somos companheiros aqui da Casa, 682 

inclusive nós somos do mesmo partido e isso aqui não é uma luta partidária. Eu acho que 683 

quando se fala de cidade, de futuro, Porto Alegre se reivindica hoje a cidade da inovação, 684 

não existe inovação e nenhum país do mundo conseguiu chegar a ser país de primeiro 685 

mundo se não cuidou dos seus idosos. Então, é um compromisso para quem quer falar de 686 

futuro é cuidar de fato dos idosos. Desde quando a gente fala de calçadas, por exemplo, 687 

em Porto Alegre, que é um tema recorrente, eu sou moradora do centro, a gente sabe, não 688 

tem acessibilidade, as calçadas são ruins, é os fios que as pessoas estão quase, né, pegando 689 

no rosto, no pescoço, a insegurança de atravessar uma rua, porque os trânsitos aqui estão 690 

mal sinalizados. Então, tem uma série de questões estruturais que eu acho que Porto 691 

Alegre precisa querer, de fato, mudança do ponto de vista de perspectiva. Não tem hoje 692 

uma praça, algo, né, um espaço seguro que idosos e idosos possam, né, desfrutar nos 693 

finais de semana, não há eventos, enfim, a gente sabe que é uma cidade que já foi melhor 694 

para os idosos e idosas e eu acho que nós queremos pensar a perspectiva de futuro. Aqui, 695 

então, eu acho que esse tema, ele é central e a Comissão dos Direitos Humanos estará 696 

junto nessa comissão para mediar com a gestão pública aqui, para que o edital seja aceito. 697 

Então, vou pedir que o Vereador Oliboni passe aqui, faça os encaminhamentos que eles 698 

estão de acordo. Depois nós passaremos tudo para os demais vereadores da Comissão dos 699 

Direitos Humanos, mas já adianto a vocês, eu na condição de presidenta, estarei junto 700 

nessa mesa de negociação para que o Prefeito, ou enfim, o secretário, faça com que esse 701 

edital ande o mais rápido possível. Aldacir Oliboni, Vereador: Bom, primeiro agradecer 702 

aqui a gentileza da nobre Presidente, Vereadora Natasha, receber, há poucos dias o nosso 703 

pedido e em seguida conseguir disponibilizar o espaço dentro da Comissão de Direitos 704 
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Humanos para nós fazermos esta reunião. Caso contrário, nós teríamos chamado pela 705 

Frente Parlamentar em Defesa do Idoso. E nos deixa uma enorme indignação, um 706 

momento como esse de diálogo, de abertura de diálogo que o governo podia ter conosco, 707 

todos aqui, não comparecer só a procuradoria, né? Nada contra a tua gentileza aqui, teu 708 

interesse e tal, mas diz que uma andorinha só não faz verão, né? Aqui tem muitas 709 

andorinhas querendo fazer acontecer, né? E queira ou não, aqui na casa seguido acontece 710 

isso, para nós não é estranho, né? Já no passado, retiraram os recursos do fundo para 711 

outros fins, muitos conselhos foram tirados a prerrogativa da deliberação dos recursos, 712 

enfim, da gestão, né? Isso é, em vez de fazer deliberativos, se transformaram em 713 

consultivos. E o COMUI ou Conselho Municipal do Idoso é muito visado pelo governo, 714 

porque tem muito recurso. Se eu disser algo que a gente ouve falar, né, isso nos deixa 715 

muito triste, porque queira ou não, é lamentável que o governo não coloca nenhum 716 

recurso na determinada secretaria que dá o guarda-chuva para a política do idoso, não tem 717 

recurso, e ainda quer retirar do recurso ganho da sociedade para essa política feita por 718 

parcerias com as entidades. Quer dizer que ele, além de não dar, ele quer tirar o que tem 719 

disponível num determinado fundo. Isso nos causa tristeza, né? Por exemplo, os Centros 720 

Dia de Porto Alegre, 2 Centros Dia que não têm nem 2, não têm 20 idosos cada um, 721 

fechados agora há poucos dias, mas então que política o governo quer, se a todo instante 722 

nós vemos e ouvimos e percebemos e é notícia na imprensa, que muitas clínicas fundo de 723 

quintal e não legalizadas tratam tão mal os idosos, como aconteceu o ano passado aqui, 724 

de corrupção. Cara, isso nos indigna, nos indigna. A população e às vezes diz: "Ah, 725 

político, todo mundo é igual". Não é todo mundo igual. Nós que estamos aqui no meio e 726 

percebemos isso, nos deixa uma enorme indignação de saber tanto recurso que tem, no 727 

caso de Porto Alegre, 13 trilhões de reais, 13, 13 bilhões de reais. Olha só, se 1 bilhão é 728 

mil milhões, né, 13 bilhões de reais é a peça orçamentária. Se colocassem 1% do 729 

orçamento do município, nós íamos estar ter 130 milhões na secretaria para tratar sobre a 730 

política do idoso, 1%. Então, vejam só, é falta de vontade política mesmo. Então, o 731 

assunto é muito preocupante, todos nós sabemos, mas nós temos que encaminhar aqui 732 

algumas coisas que são fundamentais. Primeiro, creio eu, que a gente tem que ter uma 733 

comissão da câmara que acompanha vocês, né? O conselho municipal do, o COMUI, 734 

pode definir se vai quantos membros vão. Quantos membros vocês elegeram ontem? 10 735 

membros? Então, são 10 membros, uma comissão importante, né? Não quer dizer que 736 
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sejam os eleitos ontem, os que, porque esses nós temos que brigar para serem empossados, 737 

né? Do jeito que está aí, nós queremos é que esses sejam empossados. Enquanto isso, a 738 

nova Presidente Elisiane tem, vamos dizer, o que, o compromisso de, não só dialogar com 739 

vocês, como nós, de poder nos aproximar do governo. Nós temos aqui o André Coronel, 740 

que é o secretário de governo, que vem todas as segundas e quartas aqui no plenário. É, 741 

tem outro evento que está ali, mas nós podemos, por exemplo, amanhã é quarta, eles vão 742 

estar aqui. Nós podemos já interceder junto ao André Coronel, se vocês autorizarem, para 743 

nós pedir uma reunião urgente com o núcleo central de governo, envolvendo o secretário 744 

aqui, procuradoria, Secretaria da Fazenda, e enfim, aqueles que dizem que o edital tem 745 

que ser modificado. Mas para nós, não tem que ser modificado, é isso, né? Nós queremos 746 

que o edital seja publicado como está. Possíveis correções, bom, serão discutidas em outra 747 

reunião, né, em outro momento, para poder buscar o outro recurso que está disponível. 748 

Nós estamos falando aqui em 16 milhões, mas tem quantos milhões no fundo? 749 

Aproximadamente 30 milhões de reais. Tudo bem, então, é muito recurso que está aí para 750 

ser utilizado pela autonomia do COMUI. O COMUI é que define, decide e vota os 751 

projetos importantes, como são das demais entidades que aqui hora foram apresentadas. 752 

Então, para encaminhar: comissão especial que vai a partir de então estar sempre reunida, 753 

né? E que daí a gente pode até pedir o seguinte, se o André Coronel pedir ofício, nós 754 

vamos fazer um ofício amanhã, encaminhado ao Prefeito Municipal, ao secretário de 755 

governo, pela própria CEDECON aqui, né? E a Frente Parlamentar em Defesa do Idoso, 756 

para que a gente peça essa reunião. Acho importante então nós oficiar o pedido, que daí 757 

não tem como, ah, não vão dar, vão dar. Vamos, vão ter que responder para nós. Porque 758 

tem a prerrogativa de um pedido nosso, eles têm que responder em 30 dias, eles têm que 759 

dar retorno. Bom, aí então nós vamos pedir essa reunião com o Prefeito, secretários, 760 

COMUI, todos nós juntos para poder, enfim, apressar a publicação desse edital. Eh, 761 

depois a Vereadora Natasha tinha me mostrado outros encaminhamentos. Que aí a minha 762 

vem posterior aqui. Natasha Ferreira, Presidente da Comissão de Defesa do 763 

Consumidor, Direitos Humanos e Segurança Urbana – CEDECONDH: A gente fez 764 

alguns encaminhamentos aqui, mas não sei se são de fato de acordo, né? A constituição 765 

de uma comissão para dialogar com o núcleo central da gestão, que é o que o Vereador 766 

Aliboni apresentou; a publicação do edital com as 4 comissões de avaliação, conforme já 767 

foi aprovado; a liberação do edital no DOPA; e a convocação da promotoria do idoso do 768 
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Ministério Público e do MPC, o Ministério Público de Contas, para a reunião com o 769 

governo. Aldacir Oliboni, Vereador: Olha só, o COMUI já pediu reunião com o 770 

Ministério Público, que tem reunião agora dia 5, e com o Tribunal de Contas. Nós temos 771 

que esperar até o dia 5 para a gente ver o desdobramento. Caso não seja razoável, ou se 772 

precisar, pedir novamente, nós vamos reforçar uma nova reunião, tá? Então, aí vem essa 773 

outra sugestão. Mais alguma sugestão, Elisiane? É, então, queira ou não, pessoal, até o 774 

dia 10, vocês vão ter informações da reunião da Elisiane lá no Ministério Público Federal. 775 

Ah, de Direitos Humanos. Depois é o MPC, que é o Ministério Público de Contas. Isso 776 

está marcado já a reunião ou não? Então nós vamos reforçar o pedido para poder eles 777 

apressarem o, tá, vamos reforçar o pedido, tá? E ficamos sempre à disposição aqui, 778 

pessoal, para nós fazer o enfrentamento. Até porque logo, logo nós vamos pedir audiência 779 

pública do projeto de lei que está tramitando aqui na Casa, que vocês, em tese aqui, que 780 

eu saiba, vocês são contrários porque eles são claros no projeto de lei que querem a 781 

presidência do COMUI. Ora, a presidência do COMUI quem elege são os conselheiros 782 

eleitos. Por, portanto, agradeço muito a vinda de vocês. Estamos junto com vocês nessa 783 

luta e não vamos esmorecer. Natasha Ferreira, Presidente da Comissão de Defesa do 784 

Consumidor, Direitos Humanos e Segurança Urbana – CEDECONDH: Agradeço a 785 

presença de todas e todos e coloco a Comissão dos Direitos Humanos sempre à 786 

disposição. Está encerrada essa segunda audiência. Muito obrigada. 787 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a assembléia, às 16h00min, da qual foi lavrada a 788 
presente ata por mim, Patrícia Costa, sob o Registro nº 225257/2003 – 1634 FEPLAM, prevalecendo o 789 
princípio da presunção de veracidade. 790 


